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SINCRONIZAÇÃO DO ESTRO
INTRODUÇÃO
A pecuária de corte nacional é, em sua maioria, uma atividade de
• características extensivas. Assim, a adoção de técnicas que exigem
manejo mais intensivo do rebanho, como a inseminação artificial, fica
limitada. Esta situação reduz a velocidade de ganho genético dos animais
e diminui a competitividade da pecuária brasileira nos mercados interno e
externo. A técnica da sincronização do estro reduz o tempo e a mão-de-
obra envolvidos com o uso da inseminação artificial, representando assim
uma ferramenta adicional para o uso de touros de reconhecido mérito
genético por meio dos programas de inseminação artificial. Este trabalho
objetiva apresentar as vantagens, as aplicações, as bases fisiológicas, os
métodos disponíveis e a eficiência biológica dos principais protocolos de
sincronização do estro.
VANTAGENS E APLICAÇÕES
A indução/sincronização do estro reduz a mão-de-obra com a
observação do estro, concentrando grande número de vacas para serem
artificialmente inseminadas dentro de um curto período de tempo. Neste
contexto, o pecuarista pode controlar a reprodução e programar o ciclo
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de produção na propriedade, baseado em demandas do mercado nas
épocas comercialmente estratégicas. A concentração dos acasalamentos
e conseqüentemente dos nascimentos e da desmama possibilita a
formação de grupos animais homogêneos, facilitando o uso de
biotécnicas mais modernas como a própria inseminação artificial, a
transferência de embriões e o Ncreep-feeding". Outra decorrência é a
racionalização do uso dos recursos físicos, laboriais, creditícios e
forrageiros existentes na propriedade, aumentando a eficiência da
exploração pecuária. Sob o ponto de vista estritamente biológico, a
concentração de acasalamentos permite maior supervisão a mães e
crias ao parto/nascimento, reduzindo a mortalidade perinatal epermitindo
a identificação e os cuidados com crias eventualmente enjeitadas pelas
mães. Apesar das vantagens tentadoras, o sucesso da sincronização do
estro requer profundo planejamento e imputa custos ao processo
reprodutivo do rebanho. A redução dos riscos de insucesso na
sincronização do estro é obtida mediante o estabelecimento de um
manejo geral (reprodutivo, sanitário e nutricional) adequado, da
manutenção de escrituração zootécnica e contábil acuradas e rígido
acompanhamento de todo o procedimento. Segundo CHESWORTH
(1974), o protocolo ideal para a sincronização do estro deve ser barato,
ser simples de usar, dispender pouco trabalho, não reduzir a fertilidade e
não ter efeitos colaterais.
BASES FISIOLÓGICAS
A sincronização do estro representa a manipulação do ciclo estral
num grupo de fêmeas para induzir grande percentagem delas a ovular e
mostrar estro, dentro de um período de tempo predeterminado. As vacas
podem então ser inseminadas com base na apresentação do estro ou,
alternativamente, em horário pré-fixado. Para se formular um protocolo
de sincronização do estro é necessário conhecer o ciclo estral, que é
definido como uma série de eventos que ocorre entre um período de
estro até o estro subseqüente. O estro determina o dia Nzero" do ciclo e é
o período no qual a vaca é sexualmente receptiva ao touro. Enquanto a
vaca não se tornar prenhe, o estro irá ocorrer novamente a cada 21 dias,
aproximadamente. A fase folicular do ciclo estral é caracterizada pelo
desenvolvimento de uma estrutura no ovário, denominada folículo, a qual
contém a célula sexual feminina, o ovócito. A fase folícular culmina com
a ruptura do folículo e conseqüente liberação do ovócito, permitindo sua
migração ao longo da tuba uterina para encontrar o espermatozóide. A
fase lútea do ciclo caracteriza-se pela transformação do folículo rompido
em corpo lúteo. Esta estrutura secreta a progesterona, hormânio que é
responsá vel pela manutenção da prenhez. Caso o ovócito tenha sido
fertilizado, o corpo lúteo será mantido. Do contrário, a prostaglandina F2s,
substância de ação local, irá causar a regressão do corpo lúteo,
permitindo a ocorrência de nova fase folicular e oportunizando futura
fecundação.
o ciclo estral pode ser alterado pela supressão da atividade
ovariana para retardar o estro ou pela indução da regressão prematura
do corpo lúteo para antecipar o início do estro. Em vacas sexualmente
maduras, o desenvolvimento folícular espontâneo geralmente ocorre
após estes tratamentos (TROXEL & KESLER, 1982). No caso de fêmeas
em anestro (na pré-puberdade, no pós-parto, etc.), o desenvolvimento
folicular e a ovulação requerem desafios com hormônios gonadotrópicos
ou liberadores de gonadotropinas hipofisárias, e esta situação está além
do escopo desta revisão.
Neste item serão abordados apenas aqueles métodos
comercialmente disponíveis em nosso mercado. Outros protocolos estão
entrando em uso no Brasil, mas não há dados substanciais de sua
eficiência sob as nossas condições.
Progestágenos - São hormônios sintéticos, de função análoga à
da progesterona, porém de maior potência. O acetato de melengestrol
(MGA) é para administração oral. Quandofornecidos 0,5 mg/animalldia, o
MGA causa a supressão do estro. O tempo de administração mais
freqüentemente usado varia entre 10 e 18 dias e a maioria das vacas irá
apresentar estro dentro dos seis dias subseqüentes à exclusão do MGA
da dieta, período no qual o estro deve ser acompanhado para se
.efetuarem as inseminações artificiais. A administração do MGA por
períodos mais longos reduz a fertilidade por modificar o transporte
espermático, bem como a taxa e a velocidade de clivagem do zigoto e
acelerar a atresia dos folículos em crescimento.
Combinações estrógeno-progestágeno - Para o uso de
tratamentos progestagênicos de curta duração « 14 dias), é necessário
incorporar algum agente luteolítico no procedimento. Os estrógenos têm
ação luteolítica, quando aplicados durante a fase inicial do ciclo estral.
Deste modo, um protocolo comercial foi desenvolvido, baseado na
administração subcutânea de 6 mg do progestágeno norgestomet por
meio de um implante auricular, o qual permanece #insitu" durante 9 dias.
No momento da inserção do implante, são dados por injeção
intramuscular 5mg do estrógeno, valerato de estradiol, associado a 3mg
de norgestomet.
Prostaglandina F2a e seus análogos - O modo de ação desses
fármacos relaciona-se a sua propriedade luteolítica. Assim, sua ação
indutora do estro requer a presença do corpo lúteo. Para aplicação
intramuscular a dose de PGF2a natural é de 25 mg. Por serem mais
potentes, as doses dos análogos da PGF2a são menores, sendo de 500
mg para o cloprostenolou estrumate. As PGF2a são eficazes na indução
do estro apenas durante a fase lútea do ciclo estral. Devido a esta
limitação biológica e visando utilizar este método para todos os animais
dentro de um rebanho de vacCJs,desenvolveram-se diferentes protocolos,
os quais são descritos a seguir:
1) Duas aplicações de PGF2a com intervalo de 10 a 14 dias e
inseminação após a segunda- dose;
2) Duas aplicações de PGF2a com intervalo de 10 a 14 dias e
inseminação após a primeira ou a segunda dose - cada vaca recebe
uma dose de PGF2a, aquelas que estão entre os dias 5 e 17 do ciclo
estral, quando da primeira' aplicação, sofrem luteólise, mostram estro
e são inseminadas. As vacas entre 17e 21 dias do ciclo irão apresentar
estro natural, ainda dentro do período de sincronização. As demais
recebem outra dose de PGF2a 14 dias depois, o que assegura que
estejam em diestro quando da segunda- aplicação.
3) PGF2a após a observação do estro por sete dias - As vacas que
apresentam estro natural durante os sete dias são inseminadas.
Findos os sete dias, as demais recebem uma dose de PGF2a •
4) PGF2a após palpação retal - a PGF2a é administrada apenas naquelas
que possuem corpo lúteo;
5) PGF2a após a dosagem de progesterona - a PGF2a é administrada
apenas naquelas que apresentam concentração sérica ou plasmática
de progesterona > 1,5 ng/ml.
O momento da(s) inseminação(ões) artificial(is) das vacas
sincronizadas com PGF2a pode ser ajustado, considerando-se fatores
como: disponibilidade de mão-de-obra e de rufiões para a observação de
estro após a aplicação de PGF2a; preço da dose de sêmen; estádio
fisiológico e particularidades idiossincráticas das fêmeas sincronizadas
(fêmeas zebuínas têm período de estro mais curto do que as taurinas;
novilhas ovulam mais cedo em relação ao início do estro, etc.). Deste
modo, as principais alternativas são:
18) Uma inseminação artificial 12 a 18 horas após a observação do estro,
a qual é feita ao longo de 4 a 7 dias após a aplicação de PGF2a;
2a) Uma inseminação artificial 80 horas após a aplicação da PGF2a;
;]3) Duas inseminações artificiais, às 72 h e às 96 h após a aplicação da
PGF2a•
EFICIÊNCIA BIOLÓGICA
Além das condições de manejo do rebanho e da higidez das vacas
tratadas, há fatores gerais e intrínsecos de cada método de sincronização
do estro que interferem com o sucesso da técnica. Deste modo, um
programa de sincronização de estros é avaliado por índices, como o do
Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA, 1996):
A resposta em estro - número de vacas detectadas em estro
durante o período (4-7 dias) de sincronização. Este indicador avalia a
eficiência do tratamento- em induzir o estro;
O intervalo entre a aplícação do fármaco e a apresentação do
estro - calculado em horas, ele auxilía na pré-fixação do melhor horário
para a inseminação artificial;
O grau de sincronização - é a porcentagem de fêmeas detectadas
em estro dentro das 24 horas do pico de manifestação. É um adjuvante
na pré-fixação do melhor horário para a inseminação artificial;
A taxa de concepção - total de vacas prenhes em relação ao total
de inseminadas (%) no período de sincronização. Este indicador avalia a
fertilidade dos estros induzidos;
A taxa de prenhez - total de vacas prenhes em relação ao total de
tratadas (%). Este indicador expressa a eficiência geral da técnica.
Esses índices são influenciados por:
- Ciclicidade das vacas tratadas: o nível de ciclicidade do rebanho está
correlacionado com o número de dias pós-parto, a condição corporal e
a nutrição das vacas. Usualmente, quando o intervalo pós-parto médio
das vacas é inferior a 60 dias, o resultado da sincronização do estro é
pobre;
Fase do ciclo estral no momento da aplicação do hormônio: a mais
alta eficiência luteolítica das PGF2a ocorre entre o 7° e o 17° dia do
ciclo estral (CBRA, 1996). Similarmente, o protocolo dos implantes é
mais efetivo se as vacas estão na metade final do ciclo estral, quando
da inserção do implante (KESLERet aI., 1996);
- Dose de hormônio empregada e a sua aplicação: eventualmente
podem ser usadas subdoses para aplicações intravulvares na
submucosa (CBRA, 1996);
- Manejo durante o período de sincronização: habilidade do inseminador
em inseminar muitas vacas ao mesmo tempo, etc. (KESLER et aI.,
1996).
A Tabela 1 mostra alguns resultados obtidos com diferentes
protocolos de sincronização do estro.
TABELA 1. Fertilidade de vacas inseminadas artificialmente após a
sincronização do estro '.
Categoria
SM-B2 pós-parto - ane.




1. Fonte: DDDE, 1990;
2. Norgestomet + Valerato de estradiol com IA 48 h após a retirada do
implante;
3. Duas aplicações de PGF28 com 12 dias de intervalo e IA às 80h após a
segunda dose;
4. Duas aplicações de PGF28 com 12 dias de intervalo e IA baseada na
detecção do estro;























A sincronização do estro é um biotécnica a ser empregada como
instrumento de manejo reprodutivo. Sua adoção deve, preferentemente,
estar associada ao uso da inseminação artificial para acelerar o
melhoramento genético animal. A opção pela sua adoção e a escolha do
protocolo devem ser baseadas em critérios de eficiência biológica e na
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